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RESUMO 

Ao longo do tempo as necessidades e os consumos de energia têm vindo a aumentar, de 

modo a acompanhar o ritmo e evolução da sociedade e as exigências de conforto dos 

utentes. A energia assume um papel preponderante no bem-estar económico e social, em 

especial no aquecimento dos edificios no inverno e o seu arrefecimento no verão. De tal 

maneira dependemos dela para qualquer actividade no quotidiano, que com toda a certeza 

não estaríamos preparados para a sua escassez. Uma vez que o consumo de energia tem 

sofrido um aumento vertiginoso torna-se necessário a implementação de limites de consumo 

pelo que a eficiência energética surge assim como um dos vectores de desenvolvimento 

sustentável no sentido de garantir a optimização dos consumos de energias. 

A utilização adequada de equipamentos e de soluções construtivas mais eficientes ao nível 

dos edifícios constituem uma forma de alcançar significativas poupanças de energia, manter 

o conforto e aumentar a produtividade das actividades dependentes de energia.  

A qualificação dos elementos construtivos que constituem a envolvente de um edifício tem 

sido proposta por alguns especialistas sob a forma de atribuição de níveis de qualidade, 

uma vez que são estes que em termos construtivos condicionam a eficiência energética do 

edifício. 

O objectivo deste estudo prende-se então com a avaliação da qualidade térmica dos 

edifícios existentes através de uma nova classificação dos seus elementos construtivos. 

Esta classificação permite diagnosticar a qualidade térmica da envolvente e avaliar os 

diferentes níveis de qualidade das soluções de reabilitação a propor. Para efeitos de 

validação da proposta da nova grelha de avaliação exigencial, aplicou-se a mesma a um 

conjunto de edifícios e efectuaram-se as principais conclusões que apontam para uma 

intervenção mais eficiente, uma vez que a reabilitação será efectuada apenas nos 

elementos que mais contribuem para as perdas de energia. 

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade, Reabilitação, Envolvente, Térmica. 
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ABSTRACT 

Over the years, the needs and consumption of energy has been increasing, so as to keep 

pace and progress of society and the requirements for comfort of users. Energy plays an 

important role in economic social and welfare, particularly for heating buildings in winter and 

cooling them in summer. People are so dependent on it for any activity in daily life, that they 

would surely not be prepared for its scarcity. Since energy consumption has had a steep rise, 

it is required to implement limits on consumption, witch makes energy efficiency a vector of 

sustainable development to ensure the optimization of energy consumption. 

The proper use of equipment and more efficient constructive solutions on buildings is one 

way to achieve significant energy savings, keeping the comfort and increasing the 

productivity of energy-dependent activities. 

The qualification of the constructive elements that constitute the building envelope has been 

proposed by some experts by confering quality levels, since they condition the energy 

efficiency of the building in what concerns to constructive aspects. 

The aim of this study is to evaluate of the thermal quality of existing buildings through a new 

classification of their constructive elements. This classification permits to diagnose the quality 

of thermal environment and assess the different levels of quality of rehabilitation to propose 

solutions. For the validation of the proposed new scale of assessment it has been applied to 

a number of buildings. It is concluded that more efficient intervention is needed, since only on 

the elements that contribute most to the loss of energy will be rehabilitated. 

KEY-WORDS – Quality, Rehabilitation, Envelope, Thermal. 
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